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E” inegavel que o ministerio

tem reformado, melhorado. os

serviços publicos, attendendo

não só às necessidades de mo-

mento. como ainda ao futuroAs

reformas abrangeram qutsi to—

dos os ramos da admin Stração.

Não podiam Ser. não foram te—

sultado apenas do estudo dos

ministros do poder, mas produ.

cto, tie largas locubrações em

tetnpos soccgadus. (Jada um d'es-

ses homens. que sobtaçatn pas-

tas. tinham formado projectos

pira quando fossem ministros.

D'.- contrario as medidas. que

apresentaram, deviam trazer o

caracter de transitorias.

Na acção governativa perce-

be-se & tendemia para acabar

Com os forn-alismos,“ usados nas

Secretarias, de que tanto se abu-

sa para etttorpecet a decisão dos

negocms e com que tanto se es-

pecula, para extorquir dinheiro

aos interesSados. E' um grande

serviço que o ministerio presta e

bastaria esse.á mingoa d'outroº,

para'lhemarcar um logar dis-

ttTtíto na t'oi'ãcão”€o'n"stitúciõriãfí

Porque é a primeira vez que

um ministerio tem feito um cór

te na induencta burocratica; e o

corte Ita-de repetir-se, porque

são grandes os abusos e morto

maior a tendencia.

Note-se. como prova da uns—

sa affirmativa. tt simplificação

nas experiencias ofiicraes das cal—

deiras de vapor, nos pedidos

dªalinhamentos pira as constru—

et,;ões junto às estradas publicas

e, sobretudo. a regulamentação

dos serviços hydraulicos, acaban-

do eum exigencias desarrasoadas,

que deixavam os proprietarios

dependentes das repartições.

.

Póde fazer—se muito mais e

muito mais se fará. porque um

governo que em beneficio da

propriedade, das industrias e do

Cºmmercio tanto tem decretado,

é justo esperar, que prosiga.

Até aqui devia—se tremer

quando do alto annuncievam

mais um decreto regulador. ()

pretexto era sempre a consigna-

çãod'um bom principio; mas o

resultado final era sempre sahir

o contrario do pensamento, qtte

presidia t't concepção da medida.

Vimos a regulamentação de

Serviço dos menores nas Constru-

cçõcs civis. Se até a um ponto

alto se podia levar o formalismo.

foi ahi. Queria—se proteger os

menores, e na pratica apenas se

exploravam os donos das obras.

Ninguem olhava para os menores

que trabalhavam: via—se apenas

se a obra tinha como responsa-

vel um engenheiro. conductor

habilitado, ou mestre d'obras

com carta:—isto é, se o proprie-

tario pagava a um d'cstcs func-

cr'onaríos a quota por uma res—

ponsabilidade que apenas existia

liznomme. Na maior parte das

vezes os responsaveis nem viam

a obra. nem sabiam sequer se

existia. a não ser para o dinhei-

ro que recebiam... segundo o

regulamento. . que a camara já

Irnportaram-se elles bem com

os menores !. . .

O minisrro cortou de vez o

abuso. Abençoado seja.

Ninguem lhe regateou louvo:

res por essa medida. Nem um

so attaque ouviu por causa de a

decretar.

Por isso temos confiança em

ver continuar o movimento da

libertação dos proprietarios. dos

industriaes e dos Commerciantes

dis evigencias dos empregados

publicos.

——————-——

Administração muni-

cipal

 

O incendio do Furadouro de-

ve trazer à camara algumas

complicações. como usa succeder

sempre n'estes casos.

E' verdade que agora a área

incendiada pertence sóa edifica-

ções de podres e estes não esta-

rão sofi'regos de construir, por—

que lhes faltam os meios.

Contudo parece-nos que a

camara devia alterar -e planta

n'aquella parte da praia, suppr't-

mindo n viella de servidão das

casas e. dando, a cada proprieo

tario. todo o terreno de fundo

d'uma a outra rua. para evitar

que os pescadores occupem todo

o terreno. destª-" .*n a, quintal,

cóm edificações.

Dando-se-lhes maior,o dobro

do terreno de fundo. não hare-

ria tanta facilidade em se pro-

pagar o fogo d'um a outro quar-

retrato.

Abunda o terreno na praia

ao sul e mesmo ao norte e, es-

tamos certos de que muitos dos

que possuiam palheiros no local

incendiado, não teriam duvida

em mudar para qualquer outro

ponto da praia, contanto que

lhes dessem maior quantidade

de terreno.

Ahi vae esta ide'a que sub—

mettemos ao pensar da camara.

()om ella nem ticam prejudica—

dos os pescadores, pois obteetn

maior quantidade de terreno

para edificação, nem a camara,

pois tudo quanto servir para au—

gmentar & praia. redunda em

beneõcio do municipio.

Salvemos sempre o caso da

opposição. que a ella façam os

interessados Pois sem o seu

consentimento nada se pôde fa-

zer.

Começou a camara a reparar

a estrada do Furadouro, apesar

de se não achar muito damnt'fi-

cada. Foi boa medida porque se

a reparação se fizesse em tempo

de banhos, causava graves trans-

tornos a circulação dos carros e

mesmo ao passeio dos banhistas.

Fazem-se os reparos pela

prestação do trabalho, o queé

deveras barato e de boa adminis-

tração.

Apenas achamos que a con-

tribuição se cobra muito lenta.

mente e 'que podemos chegar ao

fim do anno sem se ter cobrado

metade, dando assim em resul—

tado uma desegualdade, que es-

tá longe do pensamento da ca-

mara .

Ora a verdade é que ha mui—

to em' que applicar essa contri-

buição. A rua da Fonte está

quasi intransitavel e. se bem

votasse & sua
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! ruas da villa.

reparacãoou antes reconstrucção de forasteiros de toda a parte ro nos primeiros dias do prox;-

- . , _ ' !

a crlctda, vae isso ftcando para d este COHLClilO e de fora (àellie.

“ - tatarde, quando ao cedo era tne- l:. com etlctto & partir o

lhor. 28 será annunctadzt a festa por

chiªa'bch'.&*qne não está salva de tiros trez vezes, por

só nas mãos da camara dar a Idia. . -

maior celeridade ao serviço, mas No dtt 29, pelas fr haras “da

pó.le incitar a isso os seus em- tarde, chegara á estacao'do (.a-

pregados e trabalhadores e tudo minho de ferro, d tãSIn "llama?

se fará a tem os e horas. banda de muStca o _notte no

p dlstrtcm, que entrara tocando

E ja' que fillitmos em estre- até ao local .ªº. festa. a aht per-

das, não pudemos deitar de [our maneíera a(tle as 7 horas e meta.

' ' ' ' ' ª, a atar a camara por preferir na re' n. « 9 ! noite Comecar

Coin“; uCÇâo dama da 1 Fonte 8 fegsíêcíizllhhzrit:1:10gigª (:; Sªl::

ca ca. a a estrata mac-atatn. ! .; ' » «» «.., _ -

'O maeadam, dentro das po- lcontrarfto decentementedecora-

voações. esta absolutamente con. Idràs, aõutella pjhylztrmonlíca e 1a

demnndo ela hvgiene. « na- t-ttn- esta vi a. onte

O pó gue essas estradas fa- tocarão ambas alternadamente

zem no verão e as lamas duran- até gts 2 horas da madrugada do

te o inverno, além dos incom- dia 0- . _

trªtados qàte produzem, origéinam t dinliliieiietgflrral ªgr]: ltlgdlzltttzãtst-

muttas oencas o 'ue por e H e '— ,

todos conhecido,. q galhardetes, escudos, festoes e

Já por mais d'uma vez te— vistosamente embandetrada, e à

mos defendido estas idéas e noite profusamente tllumtnada à

agora que a camara Votou de giorno, pelo systhema dobhltnho,

preferencia a calcada, não pode' levantando-se em frente a alame-

mos deixar de a' louvar. Reco- da uma planta de effeito com

nheceu a razão, e seguiu. trea arcos, que sera toda Illumt-

Nâo só a razão de hygiene nada a luz branca _e cores, pro-

appoia o novo gyçthemq' como duzindo um magnifico conjuncw

tambem o a oia a economia, No centro da alameda, onde

A calcadªs embora muitos estarão ardendo centenares de

. . . . . f .

pensem-o contrario, custa a ca. luzes em copinhos e vem-“7. anos

mara muito menos dinheiro do de _dIVersas cores, dara aquelle

que () mae-adam: basta que nem "Cintº uma vrsra phantasuca :

ãarece de bªl-astro, nem de seltn- surçªelteitdentíhª d trante a “Oi

regem, e um mais tempo. “Imªra; l « -

Calcada a rua da Fonte deve te fogo d'artthco acompanhado

seguir-se o mesmo nas outras ge baloes vtstosamente illumina—

os.

A's tt horas da manhã. do

dia 30, principiarà a missa So—

letnne a grande instrumental. sa-

hindo em _seguida a proctssão

com anjinhos e onde irão encor—

poradas varias irmandades, que

para este fim serão antectpada-

mente convidadas. .

No arraial da tarde queimar-

se-ha fogo que despertatâ o riso

dos especmdores por ser genero

de divertimento que agrada mui-

to. .

Termtnará esta agradabtlts-

sima funcçcio as 8 horas da tar-

de, queimando—se então muito

fogo do ar.

A commtssão. que tem em-

penho especial em cumprir este

seu programma, espera ser agra-

3

Por isso acima dissemos que

bom era que a camara apressas-

se o cumprimento da prestação

do trabalho deste anno.

...—+— .

Actos

Concluiu a sua formatura em

direito, o nosso patrício e amigo

sr. dr. José Ferreira Marcelltno.

Fez ante-homem acto de phi-

sica geral (6 ª cadeira) na Acade-

mia Polytechnica do Porto, fican-

do approvado. o estudioso aca-

demico. sr. Mario Pereira da

Cunha, estremecido âlho do nos-

so distincro amigo ex.“ sr. dr

Antonin Perezra da Cunha e Cus-

ta, abalisado clinico d'esta villa.

Parabens. davel ao publico. pelo que senão

" ""'—"ttl —— poupará a trabalhos e despems».

. or a as , __..____.

Desde quarta feira que tem lle vlsita

soprado nºesta villa rijas venta-

nias, prejudicando bastante a

nossa agricultura, que se apre-

sentava soberba.

_*—

«,elllanea»

Recebemos os numeros t e

?. d'este excellente semanario ca-

tholico, scientrfico, litterario e

social. que se publica no Porto.

Vem primorosamente escri—

pto e nitidamente impresso em

magnifico papel.

Desejamos ao ,novo collega

longa vida e prosperidades.

*—

Seuhora 'do Parto

A commissão d'esta imponen-

De visita ao seu e nosso arni-

go sr. João Bernardo de Pinho,

encontra-se em Ovar, por pou-

cos dias apenas. o sr. Matheus

da Roza Sebasriãu, socio no Rio

de Janeiro das importantes pa-

darias que giram sob as firmas

«Matheus & Barros—denomina-

da Padaria Previdettlc. sita no

Rio Comprido, e «Matheus. Go-

mes & C.'=denominada Pada-

ria Mat-que;,- .i'Olt'nda» sita no

BotacFogo.

Este cavalheiro. que à data-

do dos mais bellos predicados

d'alma e que possue um espirito

vivoeum tracto Urano e affa-

vel, soube, pela sua provada e

 

te festividade, que deve ter lo- captivantc lealdade d'honradez

gar nos dias 29 e 30 do Curren- e cavalheirismo, conquistar as

te. pede-nos a publicação do se- svmpathias no alto commercio

gutnre programma:

«A festa que vae ter logar

nos duas acima referidos é das

da capital fluminense, onde é

bemquisto e estimado.

O sr. Matheus da Roza ten-

mais sympathicas e concorrida ciona regressar ao Rio de Janei- l

.

l

mo mez d'aposto'.

Os nossos cumprimentos.

.: —«-_--4-——-— —

Tem continuado a haver tra-

balho de pesca, mas os lances

teem sido pouco producrivos.

—————-*——-

Porto, 12—7—99.

Acabou a sua formatura em

direito., na Universidade de Co—

imbra, o ex. sr. dr. José Maria

de Vilhena Barbosa de Maga-

lhães, estremecido lillto do illus-

tre advogado e deputado eit.'nº

dr. José Maria Barbosa de Ma-

galhães. A' illusrre familia envio

o meu cartão de felicitações.

—Commemorando a entrada

do exercito libertador n'esta ci-

dade, houve no domingo (9 de

julho) illuminação no frontespt-

cio da camara municipal e cara-

tua de D. Pedro IV, tocando a

banda de infanteria 6. Ao meio

dia salvou a Serra do Pilar com

21 tnos de canhão.

—1No sabbado e domingo fes-

tejou-se eum grande espatento a

N. 5. de Fradellos. De manhã

houve missa e sermão, e à tarde

arraial. Subiram ao ar grande

quantidade de aerostatos e fo-

uetes.

Acabou a fesra, com & quei-

ma dos bonecos.

_No sabbado, quando uma

pobre mulhersinha conduzia uma

canastra com fogo preSo para o

arrtaittl de Fradellos. quasi ao

chegar ao local. uma das peças

inHamou-se, ferindo varias pes-

soas que tiveram de recolher ao

hospital, algumas em estado gra—

ve.

——Com uma furiosa e perti-

naz vontade de fazer cousa ne.

nhuma. continua doente o sr.

Oidnama. sollicito corresponden—

te dºesta cidade para a «Discus—

são..

Inveja-lhe a doença. e faço

votos para que ella augmente,

porque na verdade é bem arduo:

trabalhar com este calor mera-

mente tropical!

-—Por presentearem uma e.:-

srt de grego Com um relogio da

sr.ª D. Anna Lopes, foram para

a chefia 4 figurões conhecidos

na policia pelos nomes de Guer—

ra, «Cevada», «Rodellinhas» e o

«Som».

() presenteado. gratificou os

criados da prescnleanle Com dez

tostões, cabendo 250 reis a cada

um! Não será d'uma batateza

extraordinaria. ir-sc gozar a

sombra pela insignificante quan-

tia de 250 reis!

—Na segunda feira, o com-

boio correio chegou aqui com

cinco horas de atraso. devido ao

cltoque que houve proximo de

Braço de Prata. Como os por-

menores do desartre, serão já

conhecidos pelos meus caros lei-

tores, abstenho—me portanto de

os narrar notamente.

—-Na sexta feira, fez acto na

esmla medica. ficando approva-

do, o nosso patrício e amigo sr.

Domingos Lopes Fidalgo.

Parabens.

. ——Foi ultimamente nomeado

Delegado do Procurador Regio

da 2.' vara dºcsta etdade o ex.“

sr. dr. João Duarte dos Santos.

As minhas mais cordeaes fe-

licitações.

Jeunesse .
“__—__.
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— fre.

qualquer taberna.

=-—()brigado, obrigado (inof-

não acceito favores d'essa

Pull. Deus Eterno. que ca— ordem; ”ªº “'a ª que ªº fªbiª

lor... que Calor! Se isto :tssím bom proveito.

continua. mom) abrasado, mais .

tisnado que um Cªrapau em bra—

sa! Behenio agua ou qualquer

refrigerante para acalmar a sede

que me devota, ttanspiro por

quantos poros tenho; banhando—

me no flasal. é fet'radella de mos-

quitos que é um louvar a Deus!

E' um infetuo, um verdadeiro

inferno o tal calotsinho.

—(2«lc es'ás tu para ahi a

rosnar. idiota, o que e que tem

o calor?

—-Alt! amigo João, estou a

dizer que o calor e' o meu assas-

sino. . . murro. . . :;ufi'ocol

._-Tu mortes, mas é no dia

em que não beberes uma certa

porção do Port-urine... perce-

bes? Hoje já tens a tua conta, e

esse calor que sentes é o effeito

dos vapores que te sobem á cabe

ça !

=-Serio!

=-Eª o que te digo. Por em—

quanto date só para bertares

contra o calor,. . . mais duas ca-

necas, estas bomsz'n/zo de todo.

e depois. é um gosto ver-te ber !

rar contra a mercearia da Praça

—Ora essa, amigo João! En“

tão eu berro contra a

tia da Praça?

—Berras sim, bcrras lam-

bazmente (perdão ao Tinalhas,

distinctissimo discípulo de C. C.-

Branco!) contra os costumes e

habitos de todo o cidadão que,

fugindo do contacto d'algum bor-

racho. vae para a Praça. passar

um bocado da noute em pales-

tra.

=Tem graca !. .. não me

lembro de fazer isso, mas...

-—oli)a hi, olt João, discutir cos-

tumes, despejar canecas sobre

canecas, bater o fado, andar de

IDCÍCCR'

costas direitas, não é uma imbi- dªum moço generos-o; (: crente

lidade, não faz a gente um figu—

rão?

—Faz. - là ÍSSº fªl, 0 Pªiºf Adonis. e assim vae escorregan-

são os amigos que te tosam a

valer, e se por acaso vem. assim

como quem não quer a cousa,

uma data de alimaria?

=Essa é forte!. .. quem se

atrevcria a tal? Levava logo duas

parelhas de Cºuce—'! l

!!!. ..-—tatttbem fazem parte, ,

os conecs, das tuas habilidades? !

Dizc-me uma cousa, Onoffre:

Quem é que atira couces?

=São (com licença) os bur-

ros.

=Bem. bem, é isso mesmo.

———E quando se quer fallar

em burros. sim se fallar em bur-

ros, como se diz?

-—Diz-se alimarias.

—Isso. isso mesmo, Onofl're.

Ora. se são as alimarias que dão

couce, como é que tu disseSte

que davas duas parelhas d'elles

a quem t'o chamasse?Se dàs cou-

ces. é porque effectivamente és

alimaria, e nºesse caso. quem te
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chamasse, tinha muitissima ra-

zão!

-—E' verdade é... agora é

que reparol. . . quem te ensinou

tantas cousas, oh João? Quem

me dera saber só ametade! Dize-

me João, eu, sempre sou ou não

alimaria ?!

—_Tu lá sabes... davas os

couces ?

— Nem Deus, nem Santa

Maria lh'os tirava do corpo. ..

havia de ficar marcadinho.

_Então, tem paciencia Onof-

fre, és... és....

=Sou o quê ?!

——E's um asinino!

—Ha.'... julgava que me ias

chamar alimaría. Se tal fizesses.

tinhas que ver commign; mas já

que és um rapaz delicado, anda

d'ahi ao vcrdasco ou madurão a

U var.

]”atusqumho.

 

«, NA BARRICADA

(Conselhos uteis ebaratos

as meninas que come—cam a so

letrar as primeiras lettas da

cartilha do amor.—'l'inalhas

&. Leitor (coisa se.li-;a).=Uma

explicação necessaria.)

Grande mal é isto de ler ro-

mancess

E aqui em Ovarleem—se mui-

tos, sem se attender à escolha.

E' causa d'tsto n insacigtbilt—

dade intellecutal dos manccbos

de dezoito annos pita cima. que

digerem quanto encontram e se

desmoralisam na leitura dos

máos livros, que costumam le-

var, depois de lidos pela vigesi—

ma vez, às raplrig-ts conhecidas,

emprestando-lh'os como elemen-

tos de muito auxilio para se abri-

rem .e decnfrarem Cotações in—

genuos, que quasi sempre se

 

* que ser virgin

O Ovarense

são corôa de gloria. que bem tel

cabe n'essa cabeca collossal. .

Vamos ao outro.

Descamba tambem para o

insulto, o socio. em tido digno

do respeitavcl Tinalhas. E“ cos-

tume velho.

Quando não podem provar o;

que tãode leve escrevem. para—t

peitam-se na muralha do insulto, '

Coisa que sobremaneira os hon-

ta e nobiltta. [';I'Ill'etfll'lln, como!

insultar não é restpontler, teem

de reconhecer que mentiram co—

mo Will.-SCS.

Podem continuar com o in-!

culto (dita,.çfªncttlafetatei os out/iol

dos com a indiferença; até à

chegada das pr-Wts que natural-

mente virão para as kalendas

 

 

gteaas.

Uma Coisa lamento.

São os. suspitos que o ho-

mem solta pela carestia de mi-

!Ito. qnt: o na; na espinha, e re-

ceio que n'este andar sc fine

mais um exemplar da taça asi-

nina.

É” pena que isso succelamas

se o ticª-tinc assim o quim-ruptu-

veitemos-llte ao menos os coiros

para mostrar às

raças vindoiras a feminilidade da

natureza, que tacs prodígios cria,

E basta, que a coisa & sedi-

ça, e muito.

 perdem por culpa dos srs. lli«

chebourg, Mary e outros que-

jandos autores.

A donzella, lido o primeiro

livro, sonha Com idyllins toma—

ncscos, vê a vida pelo prisma do

seu romance predilecm, e quan-

do algum fatuo lhe diz d'um fo—

Q '

Os amigos e senhores .leu-

nesse e Tonny (Éaturra offende-

deram-se Com o escripto em que

eu vcrbcrava os anonymos, ou

antes, um anonymo. No que es-

crevi nada havia que os pudes- lego uma declaração arrepanha—

da nas «Mulheres de Bronze-.

ella. pobre e innoccntc avesinha.

lembra-se de encontrar no seu

livro favorito uma costureira ca-

sada com um marquez, ou uma

infeliz rehabilitada pelo amor

nas mentiras do romancista ou-

ve com prazer as sandices do

do pelo declive fatal que a Ita—de

levar à perdição.

Depois... o anjo da innocan-

cia foge para o ceu velando o

msm, a infeliz sente uma dolo-

rosa surpreza, mas credula ain-

da. espera que o amante lhe req—

titua a honra e a felicidade tão

promcttida e jurada. Passam—se

nove mezes. . . . .

Façamos aqui umas reticen-

cias. que a isso nos obriga o pu-

dor.

Donzellas que me lêdes (se é

que eu tenho quem me leia),não

não coreis das verdades que vos

digo; a corar, fazei-o quando

mãos perfidas vos derem 0 cor-

rosivo d'um romance.

llesconflae sempre do ideal:,

um brazileiro de pés enormes e

têz acnbreada é preferi-vel a um

peralvilho que vos entra pela

porta dentro, Sobragando meia

duzia de romances. O brazileiro

poderá quando muito tratar-vos

aspetamente como homem rudej

que é; o peralvilho. com os seus

modos insinuantes, desfolha Com

mão brutal as mais delicadas

flores da tua corôa de rainha.

.

l a .;

Não tenhas odio ao burguez

que escouceia ao vento, que eu

nem sequer o sei desprezar. Se

elle, como bom muar que é lar-

ga parelhas de coices que é um

pasmar-se a gente, faze tu côro

com elle orneando. De resto,

níngucm se offende com insul-

tos de energumenos chatins. Re-

focila-te na lama do que escre-

ves.que segundo bons autores os

escriptos são o homem,e os teus

É
|

l

i
|

E ração pelos senhores.

se tnalquistar comigo e VOUAlliES

dizer porque.

! Para mim ba duas especies

d'anonvmos.

! O «anouymo que esconde o

[seu nome para insultar & bel-

lprazer. e é a esse que eu me

' referia; e o anonytno que por

qualquer circuntstancta particu—

lar, por mndestia ou bom senso.

asstgna os seus artigos com um

pseudonymo, mas que está sem—

pre prompto a declarar o seu

nome se a honra assim o exigir.

O ptitneiro, é digno de despre—

zo; o segundo estima-se, e n'esta

explicação está a minha conside-

P.S.=—Disse-me um amigo

meu que o Bilhete Postal, sem

carimbo, cheira muito a contra-

bando.

Decifrem-me ia o enygma

que eu de mim não o percebo.

Ovar.

Antonio Valente .

——.+————-—

As minhas impressões

 

Vae o Sol rolando no poente,

desvanecfdo, sem alento, como

as pobres folhas que a Viração

damnlnha do outomno faz des—

botar.

A noite não tarda, para tol-

dar. com o seu véu funehre, o

espaço que antes fora límpido e

suave. que nos deixara perceber.

aos orgãos visuaes, esses vastos

horizontes que deleitam a nossa

alma e que nos embriagam o

coração 2

Dos campos d'alêm, a brisa

dolente deixa vir até a mim o

rythmo das aguas dªum formoso

arroto que scrpea por entre a

vegetação silvestre, e que se con-

funde com'o murmurar cadencia—

do dºalmas juvenis e puras, co—

mo o rocio que as flores encer—

ram em suas corollas. São rapa.

 

param para debandar dos mi-

lharaes, onde permaneceram du-

rante odia em lucta insana com

a terra,para d'ella titatem o ali-

mento indispensavcl a vida.

Sublime exemplo o do traba-

lho! J' elle que nos afojenta dos

vícios mais torpes e repugnantes

que a ociosidade acarinha em

seu peito; é elle que nos da' o

pão (codea, ou como lhe quei-

ram chamar). que é o ptiucipal

equtlibrio do nosso corpo; e' elle

que desvia os ociosos das casas

: de pizza. para lá não consumi-

(de seus paes). Conseguindo por

este meio o pão (ou coda-a); é

elle que retira os espiritos alcooli-

sados d'esses ermos sombrios

para não se precipitarem em al-

gum abysmo; é elle que desvia

esses loucos das rochas duras

para não despedaçatem as espa-

das de seus ante-passados, e não

combaterem ahi furihundos, qual

outro D. Quixote, etc., e“

Vão os campos ficando deser-

tos. Essas almas expansivas, em

turma, retiram lentamente, Sol-

tando balladzts que se espalham

no espaço, e que os echos da 50-

lidão ptolongam.

A curtos intervalos, ouve—se

o estridulo gargalhar d'essas bor-

boletas que desconhecem it “is—

teza. Sempre alegres e invitleª,

lá vão todas em debandada, em

busca dos seus respectivos apo-

sentos!

Divergem das andorinhas:

quando a quadra primaveril cx-

píra, emigram tristemente.

'.

No meu ultimo escripto,con-

clui, dizendo: A prudcncia e a

razão act'utselham sempre silen _

cio para com semelhantes gentes.

Sou partidario d'aquella dou-

trina sã e philosophica, que Pi-

latos espalhara, e como elle di—

rei sempre: Qttoj scrfpsi, scripsí.

. !

___“...—

 

Ocomboio rapido entre Lis-

boa e Porto que era [ii—semanal,

vae passar a ser diario, tal tem

sido a aflluencia de passageiros.

   

rem os objectos mais precosos

   
  _ ---—.—

Chegada ..

Regressou hn dias de

Lisboa à sua bella vivenda

«Villa Paraense» (Furadou.

to). acompanhado de sua

ex.“ família, o nosso bom

e sympathieo amigo, st“.

entttmentlador Manoel Perei-

ra lhas.

Enviamoslhe o nosso

t-ai'tão de cumprimentos e

de boas-vindas,

-—-—_*_————

Desordem no mar

Quinta feira. à tarde, deu-se

um setio couflicto entre homens

da companha de S. Luiz com

outros da companha de 5. Pe-

dro, no mar, em frente á costa

do Furadouro.

Segundo ouvimos. foram de

recaxia os barcos d'esms com--

panhas. (lomo o barco da com-

panha de S. Pedro chegasse pri-

meiro ao largajoiro comecou a

lançar a rede. O da de S. Luiz

afi'astouse _um pouco para o nor-

te, mas nao tanto que não vie—t.

se lançar parte da corda por den-

tro do lanço da companha de S.

Pedro.

Como os pescadores d'esta

compunha tivessem acabado de

largar, vieram ao meio do seu

lanço para vigiar que a rede não

fosse damniflcada.

li'ism re5ultou o barco da

compunha de S Luiz abordar ao

da de S. Pedro e travar-se con-

tltcto, sendo aggressores os da

1.& companha.

Da campanha de S. Pedro

ficou gravcmente ferido Manoel

Rei, tendo uma dedo—fla mão gua— _,-
, .r- ..-—.

st cortado por uma pancada, e

Thomaz de Pinho com um feri-

mento na cabeça.

Era já tempo de es acabar com

estas scenas selvagens e perigo-

sas, na nossa costa. E' rara a

safra em que não ha umas pan-

cadas (: isto em grande parte a

impunidade dos criminosos.

Um attaque no mar entre

duas campanhas pode produzir

não só graves fetimentos, pois

a aggt'essão se faz á pedrada e a

varadas, mas ainda pôde dar em

".="!

N[) CEMITÉRIO

( A MINHA IRMÃSINHA)

Deus ! se a vida e' campo ameno

Onde se vem Colher flores,

Porque do sol aos fulgores

Não se hão-de as flores colher ?

Se

()n

é deserto ingrato e rude,

de não brota uma fonte,

Porque ha—de em nosso horizonte

A luz do dia morrer ?

Soares de (Passos.

Já te cavou a morte a Sepultura

N'essas frias regiões da soledade! ?

Mal desponta do sol a claridade.

Esvae-se n'um momento,

Tristes carmes d'amor e

e pouco dura!

de saudade

O vento peregrino alémmurmura :

«Vida eterna, sem luz e sem doçura,

Ahi linda 0 sonhar da mocidade !. . .»

Tudo cae na mudez da escuridão!

Se murcha no furor de insana lida,

Como a triste camelia aqui no chão !...

A morte, a morte fera e atroz deicida

Esmaga, sem ter dó, nem compaixão,

As doces tllusões da nossa vida !. . .

rigas cheias de vida que se pre- Ovar.

"'T— » ª __ .

SHuino



  

resultado um nanfragio.

Afora o soi'i'rimeuto resulta-

do da loco,: é tiistissima a scena,

que se iá em terra, onde as

mulheres dos pescadores fazem

grande alarido por ignorar o te—

sultad> da contenda no mar.

Chamamos para isto a atten-

ção da capitania do porto d*Avei-

ro. Ahi melhor que em outra

parte se deve chamar à respon-

sabilidade os promotores das de-

sordens. l'arccc--nos que quem

saltaram a casa que o sr.

conselheiro Leal possue em

Reboleiro quebr'ainm as

portas de ferro e os vidros

das janellas; arrombaram

a machado as portas e in-

vadiram o predio destruindo

tudo por completo.

___—*_—

, , _ Exames

tem a culpa princrpal sao os cha-

mados attacs da ré porque se

não impõem aos pescadores de-

sordeiros.

Bem sabemos que os desor-

deiros não obedecem áquclles

Na Academia do Porto fez

ultimamente exame de chimica

mineral, licando plenamente ap

provado, o intelligente acadcmi

co sr. Mario Pereira da Cunha

tões de pesames.

Ovar, ro de julho de 1899

Maria da Silva Nataria

Maria Gomes da Silva Natatia

Joanna Roza da Silva Nataria

Maria da Silva Nataria

Roza Gome— da Silva

Antonio da Silva Nitaria

Antonio Martins Fernandes da : minlios

G raca

Manoel dOliveira Bello, ausente % |“ E como este est:tbeleci—

imc-nto se acha compteehen-

; dido na 2. ª

:creto de 21 de oululuo de

Francisco dOliveira Bello

Francisco da Silva lMalaria
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rn, casado neºuciante. da'

rua da Graça, desta villa

requereu a esta adminis-

tinçuo licenca pma estabe-

ílccer uma fabrica a vapor

de monrrem de milho, tri:

lgo e descasque de arroz no

larvo da Estzriç'io dos ca-

de ferro d'esta vil-

 

Vinho nutritivo de terno

Unico legalmente nuclorisaco

classe do De:

1803 com os inconveniem

ites do incommodo produ-

izido pelo fumo e barulho

pelo governo, e pela junta de

saude politica de Portugal, docu—

mentos legalisndos pelo consu

geral do imperio do Brazil. E

muito util na convalesconca de

todas as doenças; augmenta cou-

sidcrarelmente as forças aos in-
Seus superiores, mas <e esses m'-

mes cumprissem com os seus

deveres e castigassem os discolos.

é provavel que as desordens se

não rcpcussem tão frequentemen-

te.

Emlim, o que é necessario,

absolutamente necessario, é im-

por o respeito à lei e aos supe-

riore<.

Assim é que não podemos

continuar.

e Costa.

—Fez ha dias exame de philo—

Sophia no !yceu Central dopPor—

to, Ficando approvado, o intelli—

gente esmdante Delfim José Ro-

drigues Braga.

_No Lyceu de Aveiro fev.

exame de l'iancez, na quarta feira,

Iicando appros'ado () estudantinho

Francisco Bernardino d'Oliveita ,

Gomes .

WW-

dividuus debilitados, e exercita :»

appetim de um modo extraordi-

narioditn catia-o d'este vinho, re-

pres'luta um bom bife. Acha-so

a v nda nas principaus phartna.

mas.

[dos moinhos e do perigo

d'explosão das caldeiras,

marcados na respectiva la.

bella annexa ao mesmo

Decreto. emlmrmunia com

o seu artigo 6.0 convido

Prevenção

Manoel Ferreira Lama.

rão, casado, proprietarto,dn  
—————di——

 

Louça de Saccavem

Vacclua .

Araha de chegar ao deposito

Twins as lero,“ feiras da rua das Figueiras, casa Gue

  

:: pt incipiar alem-damanhã,

haverá viccina de braço no

Hospital desta villa. A vac-

cina será às 9 horas da rna“

nhã.

 

Força multar

quninmfeira, pelas-ã

horasda tarde, passou n'es-

ta villa em ditecçãoá l'ei'rn,

uma força de 50 praças de

cavallarin 10. de Aveiro.

No comboio correio da

noite chegou tambem uma

força de 20 praças de poli”-

cia civ,il que partiu imme'

dialomehte em carros para

aquella: concelho.

Estas forças foram re-

quisitadas pelo sr. adminiS'

trador da Feira, por se te'

rem praticado alli seenasde

verdadeiro vundalismo- Pela

cal:ida da noute de quarta

para quinta feira alguns

desordeitos assalariados,as-
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© mosteiro

Dom Lourenço e Paris

que veio procurado para lhe

.pedir o auxilio nos seus pro-

jectos e dispôr para 0 casa-

mento Julieta, sua penitente.

O sacerdote

Que.' quinta feira,

O praso é muito curto.

Páris

Meu sogro o quer assim e

certamente não serei eu que di—

minuirei o seu ardor.

O sacerdote

Mas não conheceis, dissesteis

senhor?

des, uma importante remessa de

inuça fina da Real Fabrica de Sac-

c::vem, do mais lindo e variada

gosto.!ªrtªçcs convidativos.

 

AGRADECIMENTO

Os 'abaixo assignados, pro-

fundamente abalados pelo duro

golpe que acabam de solfrer, e

summamente penhorados para

com todas as pessoas que lhes

deram condolencias e que se di-

gnaram acompanhar o cadaver

de sua chorado mãe, irmã, tia e

prima Thereza Gomes da Silva

Nataria á sua ultin1ajazida,veem

por este meio, na impossibilida-

de de o fazerem pessoalmente,

como era de sua vontade, agra-

decer-lhes e testemunhar-lhes o

seu mais vivo e profundo reco-

nhecimento.

Por esta forma tambem agra-

decem igualmente penhoradissi-

mos a todos os cavalheiros e se—

nhoras que lhes enviaram car—

vós, as disposições de sua filha;

esta conducta não é razoavel;

não a aggravo de maneira algu-

ma.

. Páris

Julieta chora incessantemente

e não se resigna com :a morte

de Tybalt, e eis porque a tenho

tão pouco entretida com o meu

amor. Venus não ousa sorrir

n'uma casa de lagrimas. Seu pae

vê perigo em deixar que a dôr

tome sobre ella tanto emperio;

e por prudencia, apressa nosso

casamento para estancar :: fron—

te de suas lagrimas. Asociedade

d'um esposo poderá fazer desap-

parecer do seu coração uma

lembrança dolorosa que a solidão

nutre. Comprehendeis agora o

motivo desta precipitação?

O sacerdote, a' parte

Quereria ignorar o motivo

que deveria retardalta.—Vede,

senhor, eis Julieta que vem a

minha cella.

(Julieta entra).

“_”” dº anarãm d'eela todas as auctoridndes, che— sºm”/”'t;

“nª“ tendo dª? se Jºmªr fes ou gerentes de qualquer ÍÁME
parao estrangeiro (Estados estabelecimento e todas as 5

Umª“ d“? Brªl”): “º"”pe«na<lnlete«ndn< :trtpreº FARINHA PEITOIt-tl. FRP-
por esta forma toda e qual-! senlnl' n est.], administraçãº ltUGlNOSA DA l'llAllMAClA

quer pessoa que Pº" ven- dentro do ptazn lixo de 30 FRANCO

tura se julguem seus cre-

dores em Ovar ou em qual-

quer terra portugueza, que

apresentem suas ªcontas no

preso lixo de 20 dias. cou—

tados da datad'este annun-l

cio.

Ovar, 13

1899.

de Julho det

Manoel Ferreira Lamarão

Dinheiro a juros

Iiypotheca. Nesta Redacção

se diz -

l ª publicação

Annibal da Silva Moreira

de Vasconcel10s, Bacha-

rel formado em Direito

pela Universidade do CO-

itnbra e Administradorl

do concelho d'Ovnr, porl

Sua Magestade Fidelis-l

sima El-rei que Deus

Guarde,

Y

'4 AÇO saber que Fran-

cisco Peixoto Pinto Ferrei-

m

Páris

Sede bem vinda, minha que

rida, minha soberana e minha

esposa.

Julieta

Tudo isso poderá ser, se-

nhor, quando fôr vossa esposa.

Páris

Isso poderá ser! e isso deve

ser, meu amor, quinta feira pro-

xima.

Julieta

O que deve ser, será.

O sacerdote

Nada de mais verdadeiro que

esta sentença.

Páris

Vindes-vos confessar a este

digo sacerdote?

Julieta

ReSponder-vos-ia.se me vies-

se confessar a vós.

Paris

Ao menos não lhe digaes que

me não tendes amor.

Continua

l
iontios de eguul thoor quo

' i 10 de Julho de 1899.

llsnac Julio Francisco Sil.

Empresta-se sobre boa i veh'a. escrivão o escrevi.

dias as reilumaçoes por

escripto de ou:.rlqucr moti-

vo de oppºsição que tive-

Recnnhecída como precioso ali-

mento reparador e excellento to-

nicii recurtsttluinto. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada e
rem contra a concessão da

mesma licença. E prua cons—

tar se passou o presente e

privile-viada em Portugal,:nrde ha

e uso quasi geral ha muitos an.

nos, applica-so com o mais recu'

nhecidu proveito em pessoas de'

heis eidos:t<.vão ser aliixndos nos loga—

res do costume. Adminis—

tração do Concelho d'Ovar,

E eu

 

lâílâªhiâElMS
nã-under:ui r-t nn'ai as suas assixnaluras

antes de terem visto o novo |ornal de

IHDJJS “A Moda Elegante"

Es ªgencias de Jurnaes
limit—ni dirigir os pedidos de represa-u

tação :| administração da

" MODA ELEGANTE"

um Paris “h; boulevard Montparnasse.
--—

 

0 Administrador do ConCelho

Mnnibal da Silva Moreira de

'ºasconccllos.   

   

 

ARMAZEM

Vende—se um armazem com

sotão, sito na rua do Pi-

nheiro. Quem o pretender,

dirija-se & seu dono, Placi-

do Augusto Veiga, LARGO DE

S.PEBRlif-Ovar. ”_“—___“

Atlas de Geographia Universal

Deseriptivo e Iliustrado

 

Contendo ltO mappas expressamente gravadose impressos :: em

res, 160 paginas de texto de duascolumnas e perto de 300 gtaiura—

representando vistas das priucipaes cidades e monumcutos do mun'

do, [);iizagens. retratos d”hnmens celvhres, figuras diagrarnmas, etc.

Obra dedicada á Sociedade de Gougraphia de Lisboa em com

mcmornçãn do 4.º centenario da India.

Cada mez um fascículo contendo uma carta geographia cuidaª

dosamente gravada e impressa a cores, uma folha de & paginas do

texto de 2 columnas :: 7 ou 8 gravuras e uma capa pelu preço da

150 reis pagos no acto da entrega.

Pedidos á Empraza Editora do Mlis de Goographia Universal,

Rua da Boa Vista, 62, i. º Esq.—Lisboa.

Aesigna-se tamhem nesta villa em casa do sr. Silva Cerveira

PAULO E VIRGINIA

Soberbo romance de Bernardin de Saint-Pierre==Pri

morosamente traduzido pelo brilhante emallogindo es

criptor Alfredo Alves—Assigna--se na Parceotia Antonio

Maria Pereira, Rua Augusta, 50 e oi:-[ishoa.

A obra consta de 16 lusciculos—CUstandu cada fascículo de 16

paginas 120 reis.
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REVISTA AGRICOLA *

Oi'gão iludir-ndo nos interesses, progresso, I Pºmlmlq III—POW“

l'un'ienlu e (lol'ozzi (ln agricultura nacional

Não se zicceilam assignuturas por menos d'um

nnu,nntnruln-se estas smupro dnsdu jªneiro.

  

ra, rua dos Clerigos, 8 c tº:—Porto.

“Proprietário «: .iii'cctor

 

'Yr'N“ A?) xi

if]

Dil. ANTI»N10 .lOSli DA CRU—'I. MAGALHÃESÍ I '

A «Rm-iru Agru'nla» é «li—triliuiilu nuullim'ag O DOXHNGO lll], Ih

souuum de min mor. cm “la—*ciu'iilns do ªl a 32 pngi- l

HISTORIA E LITTERA'I'URA

, ' '?

“lh“ dc inxio. inicrrulladu rum plmlograruras, [lho—I

lolypuu: o gl'uVlllªíln' (IC nuimucs domesticos, alfaiasí

agricolas eir.
.

de todns ns cidades,

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS xillus e l'irguozius do reino,

Portugal, ilh:i-— a fjix'vulrs e llospunhu 35000 reis ]

l'mrincius uiliuinnrluus [115000 rªl,—'.?

llruzil (morda l.:rtr) "NUNO reis,:

P;.izi-s lªzvlllllll par“: da união poalal QI fr. ;

lªascisculn avulso liOO reis !

I

Ac :vssigunmms sãnpzigus mlinntariumaute, cun—

Gundicções de assignalura

500 reis

SUI) reis

Série de ?O numeros .

Idem de 52 numeros

A correspondencia devo Scr dwrigida no pl'oprie'

linuuudo alo ml.—'o rm ionlrario. % min A. José Rodrigues., rua «i;. Atalayn. 183, L'.º__

: [.|—“lion.

TY ' ' HPHM'. Ubi ! A

DO

IIARENSE

26, Largo do S. Pedro, 27

*ãaêe-«Br ler:—Eªse:- 393—

 

]Cslu casu encarrega-se de todo o tobalho concernente à arte typo—

gruphion, onde serao executados com primor e aceio, taes como : _

Duiloums, letras de cambio, mappos fe choras, livros, jornaes rolulos

para pluu'mucias, participucões de casamento, programmers, circulares, la—

cmras, recibos, etc., etc.

———«see»—-——

Tem !! venda o Codigo de posturas mu nicipaes do concelho de Ovar, con—

tendo o novo udillehmameuto, preço 300 relª.

Bilhetes de visita, carla cento, a 200, no e 300 reis.

De luto, cada cento, n 400 e 500 rcls.

 

EDITOIIES=BELE & C.'—LIS BOA

fªiª PPA?— FIV/“lªiª
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

XAVIER 'DÉL MONTEPIN

Aurlor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrio e Cyuismo. As Doi-las de

Paris, () Flai'l'e ".º 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Cai-amento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

rrela=publícados por csla empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignanle

1.0 brinde uo lim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no fim da obra

rememora && QRQAÉÉ && PÉWÉQ

Assignaluras—Cada semana scrão'dislribuidas 3 folhas (grande Íormalo) illuslrndas com

3 gravuras e uma capo pelo preco de 60 ms, pagos no acto da eulrcga,—-Cuda serie de 15

Iolhas illuslradas, em lirm-huru. 300 reis.

Pedidos aºs editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Sald auha,26, stoa.

    

Rod-acção e Administração, Praça do Marquez ile

Agencia ventral, Livraria Nacional e lfl<!v':i'igei'

A MODA ELEGANTE

O Jornal de Modus, o mais “completo, dà carla.

semana 8 paginas de lexto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS-[ortugal e ilhas:—Um anno 115000 reis;

seiº mozes ãgãvlllli rei.—", lrcs mew-s ]óiuo rei.—; numero :llllh'U lOO

leis; rom figurino :! corrs Ià'l) reis.

Toda a Clil'l'ºspl'nlli'llcla particular deverá ser diiigivrla Gui-

luril, Aillninl & G.ª, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mus

aliin lio lhºs facilitar o pugnmeulo os srs. ussignunies do Portugal

porlrln ouviaro imporle «lo sua.—1 :'ssigunlurus em vallos do correio ii

mesma firma, 242. rua um», Iº—l.i»l.=ou. , . .

Toda a pr.—"uno que desejar ser :igi'nlc il'osie jornal, pode rlirl—

gir a sua proposta aos eiliunes, em Paris, A qual se ICS[N)lllli'I8 com

o maximo brevidade.

REuEninS'BEnu

I'lgor do cabello lle Ayer

—-«lll'i|llªll0 que () culirllu se iur-

nn branco o rrsluura un culn'l—

lo grisfilliu & sua iilaliilailo o

formosura.

l'eltoral de cereja do

Ayer—==:l) remedio mais so'

uni-n que IHI purª cura da [os"

se. brow/iii. ar!/tema e tuber-

culo pulmonares. Fru—ªro reis

ISI 0“. me!" frasco GOO reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer fl'ura

purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das esuro lilas.

Fi'asco 15000 reis. , . _

0 remedio do Ayer contra sczoes=Febres miei-nutentes

e bíliosas. _ . _ ª

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente cnuoen

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mur

to tempo.
.

Pilulas cathartlcas de Ayer==0 melhor purgativo suavo

uteirameute vegetal.

TONICO ORIENTAL

MAREA «ÇASSELS ' _

Eanlsltu preparação para nformoscar o cabello

Eslípa todas as afecções do craneo, limpa e per/luna a cabeça

AGUA FLORIDA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES ÓªE GLYCERINA
MARCA. cCASSELSn

Muito grandes. —— Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

 

moços BAnATos

VermiíuGOideB.L.Pahnestock
E” o melhor remedio contro Iomlirlgas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rome—

dio não (açao elleilo quando o doente tenha iomhrigasíe seguir exa-

ctamente as mslrucçoos.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SELSu.—Amaciam a pi'lle e são da melhor qualidade, por preços ba-

ralissimos. Di-plisilo geral: James Gasscls e C.ª, Rua do Mnusiulio

1a Silveira. 85. Porto.

Perfeito lleslufectante e purlncantc de .IIH'ES

para desinleclai casas e lalrinas; tambem é excellente para tlrar

gordura ou noiloas de roupa, limpar memes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias—Proço

CACAU AMERICANO
E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outro hehida. E“ leve, fino, facil de di.

gerir o completamente livre de alkuli, ou qualquer outra materia cxº

trnnha.Este cacau americano é mais commodo &) mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este como uma voz, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou chá, pois reconhecerãs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James (3388618 e G.“ Rua do

Mousinbo da Silveira, 85, Porto.
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